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GRUPO TERAPÊUTICO COMO 

FERRAMENTA PARA O MANEJO DA DOR 

CRÔNICA EM MULHERES DE MEIA IDADE E 

IDOSAS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: 

UM ESTUDO QUALITATIVO

Relatar a intervenção em um grupo

terapêutico, a partir de ações com

cinesioterapia e educação popular em saúde

(EPS), para a promoção do autocuidado de

mulheres de meia idade e idosas com

queixas de dores crônicas na APS.

Objetivos

Para o manejo clínico da dor crônica, o uso

de terapêuticas não farmacológicas é

fundamental. O fisioterapeuta assume o

papel de promover qualidade de vida (QV) e

funcionalidade à população, ampliando sua

contribuição na saúde coletiva e Atenção

Primária à Saúde (APS).

Metodologia

12 mulheres participaram, sendo 10 cartas

analisadas, devido à saturação: 100%

mencionou a importância do vínculo

terapeuta-paciente; 40% da EPS; 40% do

grupo terapêutico e 20% da cinesioterapia

como autocuidado. Demonstra-se a

relevância clínica e psicossocial das ações

em grupo na APS como forma de cuidado

longitudinal.

Resultados e Discussões

Estudo descritivo, abordagem qualitativa e

seleção de amostra não probabilística, para

um grupo com mulheres de meia idade e

idosas queixando-se de dores crônicas na

APS, entre julho-setembro/2023. A análise

de conteúdo foi sob a perspectiva de Bardin,

a partir de cartas escritas pelas usuárias ao

final da experiência.

O grupo desenvolveu ações de cinesioterapia

e EPS, representando uma estratégia positiva

para o manejo clínico não farmacológico da

dor crônica nessa população. A experiência

fortaleceu os princípios e diretrizes do SUS,

trazendo reflexão sobre a possibilidade de

cuidado longitudinal ofertado pela APS.

Conclusões

Figura 1. Grupo Trem da Alegria, 2023.
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